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PREFÁCIO

SALVE ARS MEDICA, SALVE MEDICINAE IUDICIALIS...

A atuação do médico, sempre prenhe de preocupações voltadas para o 

diagnóstico e intervenções terapêuticas, carece de análise quanto a sua re-

levância, sob o prisma jurídico e normativo. De fato, não é corriqueira, à so-

ciedade, a percepção do atuar da Medicina junto a lides judiciais. O comum 

do povo tende a perceber a prática dos esculápios como algo dissonante e 

perfeitamente alheio às atividades jurídicas.

Não merece descaso a percepção que os médicos assumem posição 

com contribuições irrecusáveis no esclarecimento e, principalmente, na pro-

dução da prova junto às diversas modalidades processuais constantes no 

ordenamento jurídico pátrio. Na indefectível presença do crime no seio so-

cial, desde a gênese da humanidade acompanha-se a necessidade de de-

monstrar e detalhar o modo e as circunstâncias do que foi cometido. Tem-se 



o entendimento de ser a Medicina Legal, provavelmente, a primeira especia-

lidade médica organizada, já com fulcro nas legislações inaugurais de que 

se tem notícia (v.g. a China e a Mesopotâmia de mais de 2.000 anos antes 

de Cristo), uma vez que as especialidades assistenciais foram se %rmando 

com o tempo. Não seria exagero inferir que, desde o pioneiro ser humano 

que lesionou seu semelhante ou promoveu sua morte à custa de desenten-

dimentos, no sôfrego lidar da sobrevivência pré-histórica e da Antiguidade 

(relatado já nos livros iniciais da Torá judaica, além dos registros bíblicos que 

se sucederam), observou-se a necessidade de “fazer justiça”, de demonstrar 

como o fato se deu, de responsabilizar quem o cometeu.

Já se disse que allegare nihil et allegatum non probare paria sunt (“alegar e 

não provar é o mesmo que nada dizer”). A partir dessa percepção, %ca cristali-

no o papel do médico legista (“médico da lei”) na persecução da Justiça, nota-

damente no cenário invariavelmente dramático das situações de crime no qual 

a sociedade clama por respostas do Estado e brada para que não se repitam 

tais eventos. É a Medicina Legal que fornecerá a prova para que delegados de 

polícia concluam inquéritos, Promotores de Justiça ofereçam as denúncias e 

Magistrados julguem a contento, em resposta aos anseios sociais.

Sempre guardei a aspiração de ver nascer uma obra construída de forma 

conjunta entre docentes (com a experiência de leituras incansáveis e anos de 

exercício na prática pericial) e discentes (com o entusiasmo próprio de quem 

se inicia nas lides médico-forenses, percebendo desde logo a necessária inte-

ração entre Ciências Jurídicas e Ciências Médicas), e receber com alegria um 

trabalho que, de forma detalhada, pudesse fornecer e apresentar ao mundo 

jurídico e médico as características, terminologias e raciocínios que permeiam 

essa rica interação na qual o cidadão busca amparo, cotidianamente.

O professor Gerson Odilon Pereira, de renomada contribuição na Medi-

cina Forense nacional, em conjunto com colegas docentes e outros tantos 

discentes que acompanham o mestre, assumiu a árdua tarefa de buscar 

este congraçamento entre experts e neó%tos a %m de produzir um texto que 

percorre as trilhas das inúmeras tonalidades da Medicina Jurídica. Não se 

trata de trabalho com mero aspecto descritivo e sim de referência para os 

que buscam espraiar e melhor compreender a relevância desta intersecção 

entre Medicina e Direito. Nesta toada, em alguns anos os estudantes suce-

derão os letes e assumirão o encargo de aperfeiçoar a chama que ilumina 

as verdades, que tentam se acobertar na escuridade dos que cometem 

crimes.

O trabalho se delineia ao fruir tratando de temas clássicos da Medicina 

Legal, a exemplo dos diversos meios e instrumentos promotores de lesões 



corporais, no vivo e no morto, passando pelos documentos médicos e alcan-

çando aspectos hodiernos como a responsabilidade ética, civil e penal do 

médico perito, além da anatomia topográ%ca nas Ciências Forenses.

Em palavras %nais, a obra presenteia os que se iniciam e os que já per-

correm o mundo médico-jurídico há certo tempo, bene%ciando-os com as 

balizadas opiniões dos autores sobre o tema.

Boa leitura.

Renato Evando Moreira Filho
Médico e Advogado. Professor Doutor da Universidade Federal do Ceará. 
Médico Legista da Coordenadoria de Medicina Legal/SSPDS-CE. Presiden-
te da Associação Brasileira de Medicina Legal e Perícia Médica/Regional do 
Ceará. Especialista em Direito Médico e em Medicina Legal e Perícias Médi-
cas. Membro da Câmara Técnica de Medicina Legal e Perícias Médicas do 
Conselho Federal de Medicina (CFM).



APRESENTAÇÃO

O ensino universitário, público ou privado, condição fundamental para a de-

mocratização da educação e enriquecimento das relações humanas, per-

passa, necessariamente, pela valorização do tripé acadêmico nas univer-

sidades: ensino, pesquisa e extensão. Nessa acepção, busquei, ao longo 

desses anos, fornecer aos alunos da disciplina Medicina Legal a possibilida-

de de ampliar suas visões do mundo para além do conhecimento adquirido 

em sala de aula, sobretudo por meio de visitas técnicas ao Instituto Médi-

co Legal (IML) de Alagoas, fornecendo o conhecimento prático necessário 

para melhor compreensão das questões médicas e jurídicas que envolvem o 

exercício da Medicina Legal e sua aplicação no campo jurídico e, em espe-

cial, na persecução penal.

Em outro giro, fomentar a formação acadêmica das diversas formas pos-

síveis foi uma prioridade para mim nesses anos de cátedra, sobretudo por 

acreditar no poder transformador do conhecimento e no papel do professor 

como disseminador dessa matéria-prima fundamental, no que considero, na 

verdade, uma missão. Satisfaço-me na certeza de que a Medicina Legal im-

pactou substancialmente na formação desses pro%ssionais, tanto na área 

médica, como na seara jurídica, contribuindo para uma atuação mais res-

ponsável e humana no exercício de suas funções.

Assim é que publicamos esta obra, da qual tanto me orgulho, seguro de sua 

vital relevância para o estudo das ciências médicas e jurídicas durante a gra-

duação universitária. Igualmente, demonstra constituir instrumento essencial 

para o exercício prático-pro%ssional da Medicina Legal, fornecendo conceitos 

estruturais à melhor análise e aplicação de questões intrínsecas à disciplina.

Nesse sentido, destaca-se o caráter interdisciplinar como característica 

única da obra, na medida em que envolve a participação de alunos tanto das 



ciências humanas, como das ciências da natureza, proporcionando, assim, 

uma ampliação do espectro de conhecimento e uma visão mais precisa so-

bre os institutos.

Assim, congratulo os alunos e pro%ssionais que assinam a autoria desta 

obra, principalmente, meu aluno Marcos Campos, que durante seus primei-

ros anos de faculdade acompanhou-me no IML, sempre demonstrando pro-

fundo interesse pela área e que muito contribui para a organização e criação 

deste livro que nos brinda com uma visão multidisciplinar, técnico-cientí%ca 

e humana indispensável ao estudo da Medicina Legal.

Gerson Odilon Pereira



À GUISA DE UM POSFÁCIO 
IMPORTÂNCIA DOS CONHECIMENTOS 
DE MEDICINA LEGAL PARA A JUSTIÇA 
CRIMINAL

De maneira geral, o sistema de Justiça Criminal em um Estado Democrático 

de Direito tem como núcleo de desenvolvimento o processo penal ou, como 

é chamado comumente, o processo criminal. Isso porque o processo é o 

meio através do qual a Justiça é administrada, o que envolve desde a investi-

gação dos fatos criminais por meio dos competentes inquéritos policiais até 

a prolação de decisões pelo Poder Judiciário.

No bojo dos processos criminais, pode-se dizer que alguns elementos 

ganham destaque pela sua importância na reconstituição dos fatos, sendo 

um deles a perícia médico-legal. A%nal, infrações que deixam vestígios exi-

gem que esses sejam catalogados, examinados e até interpretados, para 

que, no futuro, a Justiça seja administrada corretamente.

Sob essa óptica, a importância dos conhecimentos de Medicina Legal 

para a Justiça Criminal ganha enorme relevo, e pode ser analisada por outros 

dois enfoques:

1. ponto de vista legal;

2. ponto de vista cognitivo/probatório.

Pelo ponto de vista legal, a importância dos conhecimentos de Medicina 

Legal se dá pela previsão legal de que toda infração que deixar vestígios 

deverá ser vista a partir de exame de corpo de delito, ainda que indireto, o 

que já dá mostras claras de que é dever do Estado ter, em seus quadros, 

pro%ssionais com aqueles importantes conhecimentos.



Quando se tem consciência de que o Juiz não consegue aplicar a con-

sequência normativa sem ter certeza acerca do fato ocorrido, vê-se que a 

perícia médico-legal acaba sendo imprescindível para a formação do con-

vencimento acerca do fato e, indiretamente, pela própria solução dada a um 

processo criminal. Como disse Genival Veloso de França, em citação a Tour-

des, “os médicos resolvem as questões, e os juízes decidem as soluções”.

Assim, sem os conhecimentos de Medicina Legal, próprio dos médicos 

que acabam se tornando “quase-magistrados”, processos criminais podem 

acabar tendo resultados injustos, já que estariam fadados a não terem po-

tencial de reconstrução correta dos fatos, imprescindível para a justa aplica-

ção da consequência jurídica concreta.

Vê-se que a importância dos conhecimentos de Medicina Legal para a 

Justiça Criminal é tão grande que tem aptidão de transformar os julgado-

res dos processos criminais em dependentes dos pro%ssionais dotados de 

conhecimentos de Medicina Legal, em uma realidade em que o sucesso da 

atividade daquele dependerá fatalmente do sucesso da atividade destes, 

fato que dá enorme relevo para a atividade daqueles pro%ssionais.

Com isso, exsurge a grande responsabilidade dos pro%ssionais da Medi-

cina Legal, pois servirão de mola propulsora para que a persecução criminal 

seja iniciada de forma adequada e para que, ao %nal, os Juízes Criminais 

possam editar os provimentos judiciais necessários para a realização da 

Justiça naquele caso concreto.

Do ponto de vista cognitivo/probatório, vê-se que os responsáveis pela 

elaboração de laudos médico-periciais deverão ter aguçados sentidos e ne-

cessitam estar sempre atualizados com o que houver de mais moderno na 

literatura médica, para que realizem e registrem interpretações adequadas 

com os vestígios que encontram, em uma verdadeira atividade que une teo-

ria e prática, ciência e experiência, como diria Lourival Vilanova.

Geraldo Cavalcante Amorim
Agente de Polícia Civil, Perito de Local de Crime, Delegado de Polícia e, 
atualmente, juiz de direito – titular da 9a Vara Criminal de Maceió – com-
petência do tribunal do júri. Pós-graduado em Direito Constitucional pelo 
Cesmac e graduado em Ciências Contábeis pela UFAL.



SOBRE AS PINTURAS  
PRESENTES NA CAPA

Qual melhor imagem ou pintura que poderia representar a medicina legal? 
A pergunta é muito mais complexa do que se imaginaria. Haja vista que não 
tratamos aqui de apenas uma área do conhecimento, mas das mais diversas 
que relacionam o indivíduo ao interesse jurídico.

Pensamos inicialmente no Aesculapius (símbolo da medicina) e na Deusa 

Têmis (símbolo da justiça), mas logo pensamos em algo mais elaborado, re-
presentar por meio de pinturas relacionadas, mostrando uma visão histórica do 
período de _orescimento da medicina (séculos XVI-XIX). Mas quais pinturas?

No canto inferior esquerdo, temos a pintura de Tony Robert-Fleury “Pinel, 
médecin en chef de la Salpêtrière en 1795” que retrata Philippe Pinel (1745-
1826), médico francês, pioneiro da psiquiatria moderna no mais importante 
hospital da psiquiatria na França, no início da valorização do estudo da men-
te e comportamento humano para a área jurídica.

Para retratar a importância do estudo do corpo humano e sua %siologia, 
escolhemos “A Lição de Anatomia do Dr. Tulp” por Rembrandt (1632) – 
canto superior direito – essa que é a obra que retrata a saída da medicina da 
escuridão da Idade Média com os pioneiros estudos de anatomia.

Não deixando de lado a clássica imagem atribuída à medicina legal das 
necropsias, escolhemos uma das poucas pinturas que a retratam: “Autopsy 
at the Hôtel-Dieu” por Henri Gervex (1876) – canto inferior direito.

E para terminar, no canto superior esquerdo, a pintura “Caveira” de Vincent 
Van Gogh (1887), uma das pinturas desse gênio da arte que mais foge ao seu 
clássico estilo e que nos traz à memória a célebre frase de Genival Veloso de 
França: “A medicina legal não se preocupa apenas com o indivíduo enquanto 

vivo, alcança-o ainda ovo e pode vasculhá-lo na escuridão da sepultura”.

Marcos Roberto Campos Júnior
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c a p í t u l o 41
SUFOCAÇÃO DIRETA

Artur Valdez dos Santos
Bruno Ramos de Araújo
André Albino da Silva Filho

INTRODUÇÃO

Entende-se por sufocamento direto uma modalidade de as!xia mecânica em 

que ocorre oclusão direta dos condutos respiratórios, o que impede, dessa 

maneira, a ventilação pulmonar e consequente hematose, ao nível do alvéo-

lo. Por outro lado, o termo sufocação é uma maneira geral de se indicar mor-

te por privação de oxigênio, seja por falta desse gás no ar inspirado do am-

biente, seja pela obstrução propriamente dita de vias aéreas (Croce, 2012).

Apesar de a “as!xia” não ser um termo especí!co e frequentemente enten-

dido como a falta de oxigênio, sua raiz etimológica signi!ca “ausência de pul-

sação”, devido ao fato de que os antigos acreditavam que a pulsação das ar-

térias levava o “pneuma” ao corpo, uma espécie de “força vital”, sem a qual o 

indivíduo seria as!xiado. Entretanto, modernamente, sabe-se que a premissa 

básica do aparelho respiratório é proporcionar a hematose, isto é, a conversão 

de sangue escasso em oxigênio e rico em dióxido de carbono proveniente do 

metabolismo celular, a sangue oxigenado, necessário às funções corpóreas e 

à homeostasia celular. Assim, qualquer processo !siopatológico que inter!ra 

nessa premissa básica de transferência de oxigênio pode ser dito “as!xia”, 

apesar de a “hipóxia” ou “anoxia” serem termos mais acurados. É dessa ma-

neira, portanto, que os autores se referirão à “as!xia” (Knight e Saukko, 2016).
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MODALIDADES

Existem duas formas possíveis pelas quais se dá o sufocamento direto: pela 

oclusão direta da boca e das fossas nasais ou pela oclusão das vias aéreas 

(França, 2015).

A primeira modalidade está muito relacionada ao infanticídio ou ao as-

sassinato de idosos ou indivíduos em estados de rebaixamento de nível de 

consciência, pois é necessária uma discrepância muito grande entre a força 

do agressor e da vítima, ao ponto de esta não exibir luta ou outras reações 

que levem ao uso de maior violência por parte do agressor. Embora essa mo-

dalidade tenha, quase sempre, caráter criminoso, pode ocorrer, também, no 

suicídio, por intermédio da utilização de saco plástico envolvendo a cabeça, 

o que, por meios ainda obscuros, leva a uma morte extremamente rápida por 

um mecanismo cardioinibidor ainda não elucidado (Knight e Saukko, 2016).

Já no sufocamento por oclusão de vias aéreas, a perviedade dessas é 

perdida em decorrência de corpo estranho alojado ao longo dos condutos 

respiratórios, o que impede a ventilação pulmonar. Por ser muito difícil de 

ocorrer esse tipo em casos de homicídio ou mesmo de suicídio, associa-

-se sua ocorrência, sobretudo, aos acidentes. Nesse sentido, o mecanismo 

!siopatológico da morte ocorre em muitas vezes antes que haja tempo para 

manifestações de hipóxia (descritas adiante), ocorrendo, majoritariamente, 

por parada cardiorrespiratória, que pode ser de etiologia puramente neuro-

gênica ou acelerada pelo excesso de liberação de catecolaminas e conse-

quente ativação adrenérgica. Crianças são o grupo etário mais vulneráveis a 

essa modalidade de sufocamento, principalmente pelo tamanho reduzido de 

suas vias aéreas e por brincar inadvertidamente com brinquedos pequenos. 

Além disso, podem ser encontradas porções alimentares ao longo da árvore 

traqueobrônquica, o que não deve ser confundido com cardiopatias agudas 

– condição frequentemente citada como “café coronary” ou “infarto do res-

taurante” (Knight e Saukko, 2016; França, 2015).

ACHADOS CADAVÉRICOS

Os achados cadavéricos incluem sinais locais, sinais especí!cos e sinais de 

as!xia, tratados adiante (França, 2015).

Os sinais locais encontrados no cadáver compreendem impressões, le-

sões ou marcas ungueais nas asas nasais e ao redor dos lábios e do nariz, 

quando o agressor provoca o sufocamento com as próprias mãos, ocluindo 

os orifícios da vítima. Não obstante, quando são utilizados tecidos macios, 
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travesseiros ou quaisquer objetos moles, esses sinais estão ausentes. Por 

outro lado, podem ser observadas, frequentemente, lesões na mucosa labial 

na região do vestíbulo oral, causadas pela compressão desta contra os den-

tes (França, 2015).

Já os sinais especí!cos dizem respeito à presença de corpo estranho 

obstruindo o conduto respiratório, principalmente o ádito da laringe. Outros 

locais frequentes são a carina e o brônquio principal direito, por favorecimen-

to anatômico. Podem ser achados alimentos, majoritariamente em infantes, 

aspirado de vômitos e até mesmo animais (França, 2015).

Em relação aos sinais de as!xia, ocorrem controvérsias entre a maioria 

dos autores, sendo referidos até como “quinteto diagnóstico obsoleto”. Isso 

se deve ao fato de tais sinais serem não especí!cos, ou seja, em vários ca-

sos de hipóxia fatal indubitável estavam ausentes e, por outro lado, presen-

tes em certo grau em mortes não hipoxêmicas. Entretanto, faz-se imperioso 

ao patologista e ao legista o reconhecimento desses sinais, descritos a se-

guir (Knight e Saukko, 2016).

Petéquias – coleções sanguíneas puntiformes dispostas sob a pele, esclera 

dos olhos ou membranas serosas torácicas, como pleuras ou pericárdio. Seu 

tamanho é de, no máximo, 2 milímetros, pois coleções sanguíneas de maior 

dimensão são ditas equimoses. Além disso, as petéquias encontradas na 

pleura visceral podem ser chamadas de “pontos de Tardieu”, especialmen-

te nas !ssuras interlobares, circundando o hilo pulmonar. Outrossim, são 

causadas pelo aumento súbito da pressão venosa, o que provoca a hiper-

distensão e consequente ruptura das vênulas, sobretudo em tecidos frou-

xos, tais como pleuras e epicárdio. Neste, costumam se localizar no sulco 

atrioventricular e na parede posterior, embora tenham sido descritas como 

um fenômeno majoritariamente post mortem. Outro possível local onde as 

petéquias são encontradas é o timo de infantes e no encéfalo, especi!ca-

mente na substância branca e no espaço subaracnóideo, como resultado do 

ingurgitamento venoso agudo. Entretanto, também podem ser observadas 

petéquias dispostas na face em casos de mortes em que a vítima caiu par-

cialmente de uma superfície pouco mais elevada, como uma cama, e perma-

neceu com a cabeça em posição mais baixa que os membros inferiores. Fora 

dessas posições, é urgente que sejam elucidadas outras evidências para o 

aparecimento das petéquias na face da vítima (Knight e Saukko, 2016).

Congestão e edema – conforme progride o ingurgitamento venoso causado 

pelo aumento pressórico venoso súbito, a pressão coloidosmótica é supe-

rada pela pressão hidrostática e, então, os tecidos adjacentes aos vasos se 
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encharcam de plasma. Além disso, outro mecanismo possível para o desen-

volvimento de edema é a permeabilidade vascular endotelial aumentada em 

condições de hipóxia (Knight e Saukko, 2016).

Cianose – derivada do grego, a palavra cianose signi!ca “azul escuro” e, em 

medicina, é de!nida como a coloração azul violácea de pele e mucosas em 

virtude de oxigenação tecidual ine!caz ou insu!ciente. Desse modo, sabe-

-se que a tonalidade da pele está intimamente relacionada à cor do sangue, 

que, por sua vez, depende da quantidade absoluta de oxi-hemoglobina e 

hemoglobina reduzida presentes nos eritrócitos, tendo relação direta com o 

processo de hematose (Knight e Saukko, 2016).

Ingurgitamento do coração direito – consiste em um sinal não especí!co 

para as!xia, pois inúmeros tipos de morte podem levar ao ingurgitamento 

de átrio e ventrículo direitos, como consequência do processo de aumento 

pressórico venoso súbito (Knight e Saukko, 2016).

CONCLUSÃO

Portanto, em virtude de não existir um marcador patognomônico para uma 

morte por sufocamento direto e as!xias em geral, o diagnóstico desse tipo 

de morte deve basear-se em análise cuidadosa da história e das circunstân-

cias em que ocorreu a morte, além da evolução dos sinais cadavéricos su-

pracitados. Entretanto, é de fundamental importância elucidar-se uma causa 

para a obstrução das vias aéreas (Knight e Saukko, 2016).
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